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Introdução: A Educação Permanente em Saúde é uma estratégia de responsabilidade 

constitucional para a formação dos recursos humanos do Sistema Único de Saúde. O 

estabelecimento de parceria entre os serviços, instituições de ensino e comunidade é uma das 

formas para sua viabilização. O uso de Metodologias Ativas de Ensino Aprendizagem é 

adequado para programas de formação e treinamento mais assertivos, com o protagonismo do 

participante. Objetivo: Relatar a experiência acadêmica de uma oficina para enfermeiros da 

Atenção Primária à Saúde quanto a avaliação de Neuropatia Diabética. Métodos: Relato de 

experiência, descritivo e reflexivo, sobre a vivência extensionista em uma oficina de Educação 

Permanente com uso de Metodologias Ativas de Ensino Aprendizagem em um município da 

região metropolitana de Belo Horizonte, Minas Gerais. Participaram 27 enfermeiros da 

Estratégia da Saúde da Família. As etapas foram: I) Sensibilização; II) Pré-Teste; III) Exposição 

Dialogada; IV) Jogo Mitos e Verdades; V) Role Play; VI) Prática Supervisionada; VII) Pós-

Teste e VIII) Debriefing e Avaliação de Satisfação. Resultados: Os participantes refletiram de 

forma crítica sobre o impacto da práxis profissional quanto a prevenção de complicações 

crônicas do Diabetes Mellitus e foram atualizados quanto as evidências científicas sobre 

avaliação da Neuropatia Diabética. A média geral de acertos do Pré-Teste sobre Neuropatia 

Periférica foi de 66,8% e do Pós-Teste de 75,1 %. Houve uma melhoria do conhecimento em 

8,4%. As questões com menor número de acertos foram: sobre a influência de exercícios físicos 

na maior incidência de úlceras (45,5%) e quanto as nomeações Neuropatia Diabética e Pé 

Diabético (63,6%). Foi analisado quais conceitos são tidos como mitos e verdades pelos 

profissionais; O Debriefing evidenciou o impacto positivo da oficina em relação ao conteúdo e 

as metodologias adotadas; a Avaliação da Satisfação permitiu a análise das contribuições 

ofertadas, como, relato da importância dos temas abordados e que as Metodologias Ativas 

utilizadas foram facilitaram a compreensão dos conteúdos e avaliação positiva da atuação das 

mediadoras; e das melhorias necessárias a partir da manifestação da necessidade de mais 

treinamentos como esse. Conclusão: A atuação das alunas no planejamento, implementação e 

avaliação da atividade de Educação Permanente contribui para o desenvolvimento discente. Os 

enfermeiros foram capacitados de forma teórica e prática para a avaliação de Neuropatia 

Diabética, partilharam as experiências profissionais e refletiram sobre a relevância da avaliação 

na Estratégia de Saúde da Família. Os usuários dos serviços serão possivelmente beneficiados 

por uma assistência qualificada por meio das habilidades teóricas e práticas aperfeiçoadas.  
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Capacitação de Recursos Humanos em Saúde. Atenção Primária à Saúde. 
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INTRODUÇÃO   

 

Uma das complicações mais prevalentes do Diabetes Mellitus (DM) é a Neuropatia 

Diabética (ND). Trata-se da forma mais comum de neuropatia em todo o mundo (IQBAL et al., 

2018; SBD, 2020).  Na ND ocorre o acometimento microvascular, que se apresenta com 

disfunções do sistema nervoso periférico devido ao dano existente nos nervos periféricos, como 

consequência das alterações metabólicas ocasionadas pelo descontrole glicêmico (SBD, 2020; 

RAMOS et al., 2020).   Os danos causados aos nervos comprometem o mecanismo de 

transmissão das informações cerebrais e da medula espinhal para o restante do organismo. 

Algumas das principais manifestações clínicas da ND são: parestesia, sensação de dor 

em queimação, pontada, choque ou agulhada em membros inferiores, formigamento, 

adormecimento, câimbras, frio constante ou alodínea, dor com exacerbação noturna, dor que 

apresenta alívio às atividades físicas, hiperestesia, diminuição ou perda da sensibilidade 

protetora plantar, térmica ou dolorosa, diminuição da estabilidade postural e claudicação 

(BRASIL, 2013; SBD, 2020; RAMOS et al., 2020). 

Essas manifestações, se não diagnosticadas precocemente, podem levar ao surgimento 

de lesões e amputações-não-traumáticas, que são desfechos comuns e responsáveis pelo 

aumento da morbimortalidade de pessoas com DM (SBD, 2020; RAMOS et al., 2020). A 

prevalência de ND entre adultos com DM varia de 6% e 51%, porém, esses valores dependem 

de fatores como idade, tempo de diagnóstico do DM, tipo de DM e o controle da glicemia 

(HICKS & SELVIN,2019). As condições clínicas que ocorrem na ND configuram um forte 

impacto na qualidade de vida da pessoa, uma vez que interferem na realização de atividades de 

vida diárias (MAGALHÃES, 2015; RAMOS et al., 2020). 

Nesse sentido, a capacitação dos profissionais para a identificação da ND é 

imprescindível (QUEIROZ, 2016; MACÊDO et al., 2016; BATISTA et al., 2019). Assim, a 

Educação Permanente em Saúde (EPS) é uma estratégia de responsabilidade constitucional para 

a formação e o desenvolvimento dos recursos humanos do Sistema Único de Saúde (SUS) 

(BRASIL, 2004). Uma das formas para viabilizar essa estratégia é o estabelecimento de parceria 

entre os serviços, instituições de ensino e comunidade (MULLER; SCHMIDT & NOAL, 2016).  

Assim, a EPS, compreendida como uma ação de capacitação favorece a construção da 

aprendizagem individual, coletiva e institucional, interligando o universo da formação e o do 

trabalho com foco nos problemas de saúde a partir do diálogo e/ou oficinas embasados na 

coexistência do aprender e o ensinar, aprender a aprender e do trabalhar em equipe direcionados 

ao cuidado humano (BRASIL, 2004; MULLER; SCHMIDT & NOAL, 2016; CRUZ, 2018).   

As capacitações estimulam o acréscimo e o aprimoramento de conhecimentos, das 

habilidades e atitudes dos profissionais, devendo ser ofertada e realizada num sistema contínuo 

no decorrer da vida do profissional, por meio da recriação e transformação da teoria e da prática 

(MULLER; SCHMIDT & NOAL, 2016; CRUZ, 2018).  

Ao se tratar da importância da EPS para a enfermagem, Muller; Schmidt & Noal (2016), 

consideram sua discussão pertinente, uma vez que, o mercado de trabalho requisita profissionais 

da saúde, principalmente enfermeiros, com formação ampla, portando habilidades técnico-
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científicas e sociais aprimoradas, e com maior qualificação, a fim de garantir a realização de 

seu trabalho de maneira efetiva cumprindo a assistência às demandas da população e segura, 

tanto para si quanto para o usuário do serviço de saúde.  

Nesse contexto, as Metodologias Ativas de Ensino Aprendizagem (MAEA) contribuem 

para uma maior efetividade das práticas de EPS quanto aos resultados obtidos, tornam as ações 

de treinamentos e programas de formação mais assertivas e favorecem a construção da 

aprendizagem e aprimoramento no cenário de trabalho (GIGANTE & CAMPOS, 2016; CRUZ, 

2018). Entretanto, apesar de crescente, ainda é pouco frequente a utilização dessas 

metodologias no cenário da EPS (CRUZ, 2018). Weykamp et al. (2016) apontam uma 

problemática quanto a ausência, escassez, falta de abrangência e o baixo estímulo em relação 

aos projetos de EPS que visam capacitar os profissionais (WEYKAMP et al., 2016). 

 No Brasil, em 2018, 7,7% da população autoreferiu ter DM, além disso, uma grande 

proporção de internações está associada a essa condição de saúde. Somente no período de 

janeiro de 2019 a junho de 2020 foram de 195.495 hospitalizações, sendo 24.364 no Estado de 

Minas Gerais (DATASUS, 2020). No Município localizado na região metropolitana de Belo 

Horizonte, cenário de implementação de uma atividade de educação permanente para 

enfermeiros da Estratégia Saúde da Família, atualmente o número de pessoas autorreferidas 

com DM é de 5.046 (dados informados SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE-NOVA 

LIMA, 2020). 

Nesse sentido, é essencial que o enfermeiro atuante na Estratégia Saúde da Família 

possua conhecimentos básicos e específicos e esteja devidamente capacitado para a avaliação 

direcionada do usuário com DM, tendo em vista a detecção dos sinais e sintomas, identificação 

precoce da ND e prevenção de agravos. Dessa forma, pode-se estruturar estratégias para 

prevenção das complicações crônicas, dentre essas, a ND, além de propiciar uma assistência 

integral com foco na qualidade de vida aos usuários (RAMOS et al., 2020).  

Neste cenário, a realização de ações de EPS com o uso de Metodologias Ativas se 

mostram uma maneira efetiva de preparação profissional para essa adequada assistência 

(GIGANTE & CAMPOS, 2016; CRUZ, 2018; RAMOS et al., 2020). A relevância deste 

trabalho caracteriza-se pela implementação de práticas de EPS e utilização de MAEA como 

fator de contribuição para o aprimoramento teórico e técnico dos enfermeiros atuantes na 

Estratégia Saúde da Família.  

Assim, o presente trabalho teve como objetivo relatar a experiência acadêmica de uma 

oficina para enfermeiros da Atenção Primária a Saúde quanto a avaliação de Neuropatia 

Diabética. 

 

METODOLOGIA  

 

 Trata-se de um Relato de experiência, descritivo e reflexivo, sobre a vivência 

extensionista de três acadêmicas e uma docente do curso de enfermagem de uma faculdade 

privada de Minas Gerais, a partir do planejamento, implementação e avaliação de uma oficina 

com uso de Metodologias Ativas de Ensino Aprendizagem como estratégia pedagógica. 

Participaram da atividade 27 Enfermeiros da Estratégia da Saúde da Família de um Município 

da região metropolitana de Belo Horizonte, Minas Gerais no mês de dezembro de 2019.   
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A oficina teve duração de oito horas e foi realizada com dois grupos distintos, um grupo 

do período da manhã (A) e um do período da tarde (B). O detalhamento metodológico foi 

estruturado de maneira estratégica e organizado em oito etapas, que serão descritas a seguir:  

   

 

1. Primeira Etapa: Sensibilização  

 

 O vídeo intitulado “Como os lobos mudam os rios” foi utilizado com o objetivo de 

promover uma sensibilização dos participantes. devido a sua capacidade de permitir a reflexão 

individual e coletiva uma vez que, após ser assistido, os participantes realizaram um diálogo 

sobre a mensagem que este recurso transmitiu.  

 

2. Segunda Etapa: Aplicação de Pré-Teste  

 

 Com o objetivo de avaliar o conhecimento prévio dos participantes, o Pré-Teste foi 

disponibilizado em formato digital pelo aplicativo Survio. O questionário era composto por 12 

questões sobre a ND e a avaliação clínica. Duas questões desse instrumento são mostradas na 

Figura 1. 

 

Figura 1: Recurso Utilizado Para a Aplicação de Pré-Teste e Pós-Teste. 

 

Link: https://www.survio.com/survey/d/T9E6P9E3A1K7R1R2W 

 

 

https://www.survio.com/survey/d/T9E6P9E3A1K7R1R2W
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3. Terceira Etapa: Exposição Dialogada da temática 

 

 Uma breve exposição dialogada, com o auxílio do Power Point foi realizada a fim de 

revisar alguns tópicos, tais como:  a epidemiologia da DM e da ND, complicações crônicas do 

DM, fisiopatologia da ND, fatores etiopatológicos de úlcera e pé diabéticos, manifestações 

clínicas, anamnese e exame físico (avaliação neurológica, avalição vascular, avaliação de sinais 

de insuficiência venosa, avaliação e classificação de feridas, e da presença de infecção, exames 

complementares). Esse momento durou aproximadamente 20 minutos e foi pautado na 

dialogicidade e na problematização a partir da projeção de imagens. 

 

4. Quarta Etapa: Aplicação de Jogo Mitos e Verdades 

 

 Nesse momento, a estratégia metodológica foi a Gameficação. Para tanto, um jogo de 

Mitos e Verdades foi disponibilizado por meio da plataforma Survio. A fim de perceber o 

conhecimento desses profissionais sobre a ND, foi produzido questões pertinentes e 

direcionadas, e são apresentadas no Quadro 1. 

 

5. Quinta Etapa: Role play de uma consulta de enfermagem 

 

 Trata-se de uma técnica de capacitação por meio da interpretação de papéis. Assim, dois 

participantes foram convidados para compor o cenário de uma consulta de enfermagem, 

pautada na anamnese. Um dos participantes protagonizou o papel de um usuário com DM e, o 

outro, atuou como enfermeiro da Estratégia de Saúde da Família. Os demais participantes foram 

orientados a assistir à atuação e proceder com anotações da simulação para posterior discussão. 

 

6. Sexta Etapa: Prática supervisionada 

 

 Para esse momento, um recurso didático foi desenvolvido pelos facilitadores, o  

“Manual de Exame Clínico Neuropatia Diabética”, composto por um roteiro de orientação 

para realização do exame físico de membros inferiores (MMII) baseado em orientações do 

Ministério da Saúde, conforme o Caderno de Atenção Básica nº 36. O material foi apresentado 

e as dúvidas  esclarecidas a fim de subsidiar a realização da parte prática da oficina.  

 Os participantes foram divididos em grupos de aproximadamente 6 pessoas, 

subdivididos em duplas. As respectivas duplas deveriam realizar a avaliação física do seu par, 

a partir do material didático e orientações diretas das facilitadoras da oficina. 

 Treinou-se a técnica para avaliação dos reflexos tendinosos (aquileu, patelar e tricipital) 

a fim de identificar alterações na integridade dos nervos ou raízes nervosas, reflexos de 

estiramento (miotáticos). Orientou-se a inspeção dos MMII com a observação do aspecto das 

unhas, presença de dor, edema, pulsos pediosos e lesões; articulações (capacidade de flexão, 

extensão, limitações de mobilidade, edemas); pés (bolhas, sensibilidade, ferimentos, 

calosidades e corte das unhas). A orientação dos usuários quanto às ações de autocuidado 

também fez parte dessa etapa.  
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 Nessa prática supervisionada, visando o exame físico, as etapas de avaliação de MMII 

e os instrumentos utilizados foram: avaliação de sensibilidades dolorosa (palito ou agulha); tátil 

(algodão ou monofilamento de Semmes-Weinstein 5,07 a 10 g); térmica (quente/frio) 

e vibratória (diapasão de 128Hz ou bioestesiômetro). O recurso utilizado para orientação dos 

profissionais nessa etapa é ilustrado nas Figuras 2, 3, 4 e 5.  

 

Figura 2:  Manual de Exame Clínico Neuropatia Diabética.   

 

 
Fonte: Adapatado. Ministério da Saúde. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica: diabetes 

mellitus. Caderno de Atenção Básica n° 36. 
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Figura 3:  Manual de Exame Clínico Neuropatia Diabética.   

Fonte: Adapatado. Ministério da Saúde. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica: diabetes 

mellitus. Caderno de Atenção Básica n° 36. 
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Figura 4:  Manual de Exame Clínico Neuropatia Diabética.   

 

 
Fonte: Adapatado. Ministério da Saúde. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica: diabetes 

mellitus. Caderno de Atenção Básica n° 36. 
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Figura 5:  Manual de Exame Clínico Neuropatia Diabética.   

 

 
 

Fonte: Adapatado. Ministério da Saúde. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica: diabetes 

mellitus. Caderno de Atenção Básica n° 36. 
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7. Sétimo Momento: Aplicação de Pós Teste 

 

 O Pós-teste foi aplicado com o mesmo recurso digital do Pré-Teste (Figura 1), com as 

mesmas perguntas, a fim de analisar a aquisição de novos conteúdos e a resolução de dúvidas 

surgidas anteriormente. Os dados foram analisados e as percentagens de acertos no pré-teste e 

pós-teste foram comparadas.  

 

 

8. Oitava Etapa: Debriefing e Avaliação de Satisfação   

 

 Inicialmente foi realizado um Debriefing, com a discussão de todo o grupo envolvido 

na oficina. Em seguida, realizou-se uma avaliação de satisfação dos participantes sob a 

aplicação de uma escala virtual, por meio do aplicativo Survio, graduada de 0 a 10; sendo 10, 

nível máximo de satisfação e 0, nível mínimo. 

 

Todas as etapas descritas anteriormente foram conduzidas pelos facilitadores 

considerando as necessidades dos participantes, pautadas na ética e respeito. Em relação aos 

recursos didáticos/metodológicos (Manual de Exame Clínico – Neuropatia Diabética, Role Play 

de Consulta de Enfermagem e Prática Supervisionada) e de avaliação do conhecimento (Jogo 

de Mitos e Verdades; Pré-Teste e Pós-teste) todos foram desenvolvidos a partir do referencial 

teórico do Ministério da Saúde, baseado no Caderno de Atenção Básica nº 36 que trata de 

estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica portador de DM (BRASIL, 2013).  

Além disso, os instrumentos de coleta de dados foram submetidos à validação de 

conteúdo por três pesquisadores, com conhecimento técnico-científico acerca do assunto.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No cenário do DM e da ND, Pimentel & Marques (2019) destacam a importância de a 

atuação do enfermeiro ser baseada na utilização de manuais, protocolos e diretrizes, 

considerando a importância e validade científica desses instrumentos. Os autores também 

tratam da importância de realização de treinamentos aos enfermeiros visando uma melhor 

assistência aos usuários do serviço de saúde (PIMENTEL & MARQUES, 2019). Neste sentido, 

as MAEA são adequadas para programas de formação e treinamento mais assertivos, o que 

contribui para a capacitação profissional. As MAEA são estratégias pedagógicas inovadoras, 

criativas e instigantes, presentes nas práticas de capacitação no cenário da EPS, e que visam 

romper com um modelo de ensino engessado em busca de maior envolvimento e autonomia 

dos participantes (GIGANTE & CAMPOS, 2016; CRUZ, 2018). Diante deste contexto, o 

conhecimento que a equipe de saúde possui é determinante no planejamento de estratégias de 

prevenção de agravos e promoção da saúde das pessoas com DM (RAMOS et al., 2020).  

 

 Os resultados relacionados à aquisição de novos conhecimentos e desenvolvimento de 

habilidades práticas dos enfermeiros conforme as etapas realizadas foram: 
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1ºª etapa: Sensibilização  

 

 Momento reflexivo sobre o impacto de nossas ações quanto a prevenção de 

complicações crônicas aos usuários com DM por meio de uma assistência qualificada. Pelo 

conteúdo apresentado no vídeo, os participantes puderam refletir, discutir e perceber que 

medidas simples podem alterar um desfecho desfavorável. Indicadores demostram que o 

adequado manejo dos agravos decorrentes da DM na Atenção Básica (AB) evita que 

hospitalizações e mortes decorrentes de complicações cardiovasculares e cerebrovasculares 

ocorram (ALFRADIQUE et al., 2009). 

Assim o processo do cuidar que envolve a pessoa que convive com o DM requer o 

comprometimento da equipe de saúde, com ênfase na consulta de enfermagem realizada na 

atenção primária. Visualizada como alicerce indispensável na promoção a saúde no controle 

dos agravos, na participação efetiva dos usuários com auxílio de seus familiares em seu 

tratamento e autocuidado diário (SANTOS, 2019). 

Desta forma a fim de que as intervenções voltadas para o controle de DM se fortalecem 

de maneira eficiente e efetiva, a AB deve operar como porta de entrada ao sistema de saúde e 

como coordenadora deste cuidado (FERTONANI et al.,2015).  

 

2ª etapa: Aplicação de Pré-Teste 

 

 A média geral de acertos foi de 66,8%, considera-se uma porcentagem de acertos 

relativamente alta, porém, reflete-se que poderia ter sido ainda melhor. A aplicação deste 

questionário permitiu avaliar o conhecimento prévio dos participantes. As questões menos 

compreendidas pelos participantes foram: a respeito das principais manifestações clínicas de 

comprometimento somático na  ND; sobre os principais reflexos tendinosos pesquisados na 

avaliação dos usuários e a terceira em relação à intervenção mais importante visando a 

prevenção da ND; com as médias de acerto de 38,5%, 23,1% e 36,4% respectivamente.  

 Considerando que, em relação às questões deste teste que os participantes tiveram mais 

dificuldade em responder corretamente e no que elas trazem como conceitos centrais, que são: 

manifestações clínicas, avaliação de reflexos e medidas de prevenção da ND, percebe-se uma 

certa defasagem de conhecimentos básicos e específicos sobre DM e ND, no qual se 

apresentaram de maneira parcial ou fragmentado. Esses resultados se assemelham aos 

apresentados em estudo anterior, também realizado com enfermeiros (FONSECA, 2019).  

 

3ª etapa: Exposição Dialogada da temática  

 

 Nesse método, o facilitador realiza a exposição de um tema enquanto proporciona aos 

profissionais a oportunidade de expor vivências prévias e de aprimorar o saber. Essa etapa 

possibilitou a revisão e atualização das evidências científicas relacionados à epidemiologia da 

DM e da ND, complicações crônicas do DM, fisiopatologia da ND, fatores etiopatológicos de 

úlcera e pé diabéticos, manifestações clínicas, anamnese e exame físico (avaliação neurológica, 

avalição vascular, avaliação de sinais de insuficiência venosa, avaliação e classificação de 

feridas e da presença de infecção e sobre exames complementares. Estudos anteriores apontam 
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a importância de momentos como esse que permitam que os profissionais da enfermagem 

possam desenvolver a aprendizagem teórica e as habilidades práticas no contexto da APS e do 

portador de DM (DA CRUZ JARA, 2017; PIMENTEL & MARQUES, 2019).  

 Nessa etapa também foi possível visualizar algumas fragilidades sobre o conhecimento 

dos enfermeiros, como: poucos souberam definir o que é a ND; e muitos não conheciam os 

instrumentos utilizados no Exame Físico (palito ou agulha, martelo de buck, monofilamento de 

Semmes-Weinstein 5,07 a 10 g; diapasão de 128Hz e/ou bioestesiômetro). Ainda, a maioria dos 

profissionais relataram não utilizar esses instrumentos e não realizar a avaliação dos MMII no 

cotidiano dos serviços.  Dessa maneira, a forma expositiva dialogada dos conteúdos permitiu 

aos participantes a dialogicidade e o esclarecimento de dúvidas. 

 

4ª etapa:  Aplicação de Jogo Mitos e Verdades 

 

 As informações referentes às questões abordadas no Jogo de Mitos e Verdades serão 

apresentadas no Quadro 1.  

 

Quadro 1. Questões abordados no Jogo de Mitos e Verdades.  

 

Questão Mito/Verdade Acertos (%) 

1. Exercícios físicos, como caminhadas, podem aumentar a 

incidência de úlceras em pacientes com neuropatia 

diabética? 

Mito 45,5 

2. Dormência, formigamento e dor são os únicos sintomas da 

neuropatia periférica?  

Mito 90,9 

3. Diabetes é a única doença que pode causar neuropatia 

periférica?  

Mito 81,8 

4. Pessoas de qualquer idade podem ter neuropatia 

periférica?  

Verdade 90,9 

5. A Neuropatia Diabética pode ser também nominada de Pé 

Diabético?  

Mito 63,6 

6. Em relação ao Exame Físico dos membros inferiores do 

paciente com DM apenas a utilização do diapasão é 

suficiente para detecção de diminuição da sensibilidade e 

posterior diagnóstico de Neuropatia Diabética. 

Mito 100 

7. O dano a nervos periféricos é a principal causa da 

Neuropatia Diabética? 

Verdade 100 
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8. Tanto as alterações nos vasos sanguíneos quanto as 

alterações no metabolismo podem causar danos aos nervos 

periféricos, compreendo assim a função dos mesmos de 

enviar as informações do cérebro e as que chegam até ele, 

além de sinais da medula espinhal para o resto do corpo.  

Verdade 100 

9. O Pé Diabético é uma das complicações clínicas a longo 

prazo do DM, podendo estar presente na ND, onde 

ocorrem diminuição da circulação sanguínea e ulcerações 

nos membros inferiores. As feridas neste caso são de difícil 

cicatrização. 

Verdade 100 

DM: Diabetes Mellitus; ND: Neuropatia Diabética. 

 

 As questões que apresentaram menor número de acertos foram: sobre a influência de 

exercícios físicos na maior incidência de úlceras (45,5%) e quanto as nomeações Neuropatia 

Diabética e Pé Diabético. A partir da aplicação dessa metodologia foi possível analisar quais 

conceitos são tidos como mitos e quais são considerados verdades por parte dos profissionais 

em relação à temática de ND, apresentados no Quadro 1.    

 

5ª etapa: Role Play de uma Consulta de Enfermagem 

 

 A utilização de MAEA favoreceu a análise crítica-reflexiva da práxis profissional por 

meio da observação ativa e da problematização junto aos participantes. Essa problematização 

foi possível ser realizada por meio da atuação dos dois participantes, sendo um o profissional 

enfermeiro e o outro o usuário e também pela observação realizada pelos demais participantes, 

os telespectadores. Ao final da dinâmica, foi discutido sobre os pontos importantes a serem 

realizados na anamnese do indivíduo. Entretanto, percebeu-se uma fragilidade na continuidade 

do atendimento, pois, o enfermeiro ator não realizou a o exame físico incluindo avaliação de 

MMII, aspecto importante a ser realizado na consulta de um portador de DM, conforme 

apontado por estudos semelhantes (DA CRUZ JARA, 2017; PIMENTEL & MARQUES, 

2019).  

 

6ª etapa: Prática Supervisionada 

 

 O momento de atividade prática contribuiu para o aperfeiçoamento da assistência de 

enfermagem por meio do desenvolvimento de habilidades como: de comunicação, de melhor 

anamnese e avaliação, de orientação de cuidados e medidas de prevenção, manuseio de 

instrumentos específicos e possível detecção de ND em portadores de DM, e de competências 

como: técnicas, com a capacidade de planejar e conduzir adequadamente a consulta de 

enfermagem e metódicas ao tomar decisões conforme os conhecimentos adquiridos. Um estudo 

anterior, ao realizar uma oficina visando estimular o desenvolvimento de habilidades técnicas 

para rastreio da ND na APS e padronizar a anamnese, inspeção dos MMII em risco traz em seus 
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resultados os benefícios da intervenção realizada ao contribuir para treinamento dos 

profissionais atuantes (BATISTA et al., 2019).  

 Os participantes receberam orientações direcionadas para a execução e correção da 

técnica. Espera-se que esses enfermeiros capacitados possam trabalhar mais ativamente na 

detecção dos fatores de risco para o desenvolvimento da ND, avaliação da ND, prevenção dos 

agravos associados a DM, tal como a NP e desenvolver ações de promoção da saúde.  

 Sobre ações de treinamento como essa, estudos anteriores elucidam os benefícios de sua 

realização e a necessidade e a importância desses treinamentos visando a melhoria da 

assistência aos indivíduos com DM (PIMENTEL & MARQUES, 2019; RAMOS et al., 2020). 

 O conhecimentos e habilidades trabalhados nesses treinamentos são essenciais aos 

profissionais da APS no contexto do SUS que atendem portadores de DM e com risco de ND, 

uma vez que, para realizar uma assistência integral que vise a prevenção, promoção e 

recuperação da saúde desses usuários, é  preciso que possuam habilidades não apenas práticas 

más teóricas principalmente (DA CRUZ JARA, 2017).    

 

7ª etapa: Aplicação de Pós-Teste  

 

             A média geral de acertos no pós-teste foi de 75,1%. Considerando a média geral 

anterior de 67,4% de acertos, é possível perceber que houve uma melhoria do conhecimento 

prévio de 8,4%, resultados semelhantes são apresentados em estudos anteriores (LUCAS et al., 

2018; CALDEIRA et al.2020).  Em relação à quantidade de participantes, no grupo A, 

houveram 7 indivíduos, com o decréscimo de 4 participantes, comparado ao Pré-Teste, já no 

grupo B, se manteve a mesma quantidade de participantes. 

 Uma limitação do estudo, relacionada à um dos desafios da prática realizada está 

associada à total adesão dos participantes em responder o Pré-teste e o Pós-teste, evidenciado 

pela perda amostral de 36%. Frente aos desafios percebidos na aplicação destes instrumentos, 

refletiu-se que seria fundamental uma orientação mais assertiva que expusesse à importância da 

participação em ambos os testes. Dessa forma, ateríamos uma autoavaliação da aprendizagem 

por parte dos participantes mais realísticas, bem como a avaliação dos facilitadores e 

responsáveis pela pesquisa.  

 

8ª etapa: Debriefing e Avaliação de Satisfação 

 

           O Debriefing evidenciou o impacto positivo da oficina em relação ao conteúdo e as 

metodologias adotadas, além disso, outros tópicos para capacitação e treinamento foram 

apontados. A Avaliação da Satisfação permitiu a análise das contribuições ofertadas e das 

melhorias necessárias. Os participantes 17 (63%) relataram que o tema abordado é de grande 

importância para a prática assistencial, que as MAEP utilizadas foram didáticas e favoreceram 

o fácil entendimento. Houve avaliação positiva referente à atuação das mediadoras com relação 

ao treinamento ofertado, conforme apresentado na Figura 7. 

Os participantes relataram que o tema abordado é de grande importância para a prática 

assistencial, que o meio utilizado foi de fácil entendimento e didático. Houve avaliação positiva 

referente à atuação das mediadoras com relação ao treinamento ofertado. Ainda relataram a 
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importância e necessidade de que estes treinamentos ocorram com maior frequência na no 

município. 

 

Figura 7: Avaliação de Satisfação.  

Fonte: Elaboração Própria. 

 

A partir dos resultados apresentados e das falas retratadas pelos participantes foi 

possível visualizar os benefícios de uma intervenção baseado nos pressupostos da EPS com a 

utilização de MAEA a fim de permitir a articulação entre a universidade e os serviços de saúde. 

As atividades realizadas nessa intervenção trouxeram contribuições positivas para os discentes, 

os profissionais e consequentemente aos usuários do serviço de saúde no contesto do SUS.  

 

 

CONCLUSÃO 

 

 Foi evidenciada a necessidade de formação continuada para os enfermeiros atuantes na 

APS. O programa de capacitação teórica e prática para os enfermeiros se mostrou satisfatório e 

demonstraram que houve aumento no nível de conhecimento teórico e prático, apesar dos 

desafios enfrentados. A articulação entre o ensino, serviço e a comunidade contribuiu para a 

formação discente, uma vez que as alunas do curso de enfermagem puderam atuar no 

planejamento, implementação e avaliação de uma Atividade de EPS balizada por recursos 

pedagógicos aplicados por meio das MAEP.   

 Os enfermeiros atuantes na Atenção Primária à Saúde foram capacitados de forma 

teórica e prática para a avaliação de ND em usuários com DM. Além disso, puderam 

compartilhar experiências práticas e refletir sobre a relevância dessa avaliação na Estratégia de 

Saúde da Família. 
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